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Conjunto de mecanismos de avaliação, 

direcionamento e monitoramento da gestão de 

pessoas para garantir que o capital humano 

agregue valor ao negócio da organização 

orientado por evidências.

Esses mecanismos apoiam a liderança no 

direcionamento e criação de cultura.

Governança de pessoas
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Eventos psicológicos ocorrem em rede

1. Mapeamento do relacionamento entre variáveis 

comportamentais

2. Diagnóstico integrado da situação aponta onde será 

necessário intervir para aumentar o desempenho

3. Plano de intervenção corretivo

4. Direcionamento preciso de investimentos com 

elevadas chances de produzir resultados favoráveis



Governança de pessoas

Fonte de evidências  ferramentas científica da psicologia

Mapeamento de comportamentos conectados de forma 

positiva com outros atributos psicológicos.

Uma mudança carrega outras mudanças com ela.

Então não é suprir uma lacuna mas produzir um efeito 

espiral positiva



Criando de programa de desenvolvimento 

transformador com recursos enxutos

1. Levantamos comportamentos relevantes para o TCE

2. Construímos um questionário para medir evidências

3. Aplicamos o questionário aos servidores 

4. Analisamos os dados integrando medidas

5. Identificamos necessidades de desenvolvimento

6. Priorizamos comportamentos que têm maior efeito produzindo 

uma reação em cadeia positiva para além do comportamento 

específico

7. Recomendamos um programa de desenvolvimento enxuto com 

alto potencial para gerar grande impacto positivo





Objetivo da pesquisa

Apresentar um mapa da rede de 

potenciais e das forças dos servidores, 

a partir de uma análise da rede 

cognitivo-comportamental do TCE-RJ



Métricas

Comprometimento Organizacional (CO)

⚫ Vínculo trabalhador-organização, grau de aceitação dos valores da 

organização 

Suporte organizacional na Gestão de desempenho (GD)

⚫ Percepções acerca de aprovação, elogios e retribuições sobre o 

empenho dedicado 

Resiliência

⚫ Habilidade psicológica de atravessar situações estressoras sem 

prejuízo à saúde mental

⚫ Foco em autoeficácia, visão de futuro, competência social e 

organização pessoal (aqui usou-se as escalas de Percepção de si 

mesmo/a e autoeficácia (PSMA); Futuro planejado (FP); Competência 

social (CS) e Estilo estruturado (EE)





Essa pesquisa relata dados coletados com

309 servidores do TCE-RJ
⚫ 65,5% = homens

⚫ 69,8% = efetivos

⚫ Idade média = 47,8 anos (DP = 8,3 anos)

⚫ Tempo médio no TCE-RJ = 15,6 anos (DP = 10,8 anos)

⚫ Tempo médio no órgão = 6,4 anos (DP = 7,7 anos)





Vantagens da análise de redes

Permite observar o relacionamento entre 

variáveis comportamentais

Viabiliza a tomada de decisões gerenciais





As variáveis, de maneira 

geral, foram agrupadas em 

dois grandes subsistemas, 

tendo a medida de 

Comprometimento 

Organizacional 

aparentemente como um 

mediador entre a Gestão do 

Desempenho e as demais 

variáveis.



Um item pode ser central na rede enquanto apresenta uma 

pontuação baixa. Em outras palavras, tal nodo seria uma 

fonte importante de propagação na rede, apesar de pontuado 

de forma deficitária. O contrário também seria verdadeiro.

Interação entre a pontuação dos itens e centralidade
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